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você já ouviu falar
em algumas dessas

doenças?

Dengue

Chikungunya

ZYKA

FEBRE AMARELA

todos os anos vemos nos noticiários
reportagens sobre o aumento no número de
casos dessas doenças, gerando surtos e
epidemias em determinadas épocas do ano.

nessa cartilha vamos aprender mais sobre elas, sobre os
mosquitos que transmitem essas doenças e como isso
ocorre.



 1.  o mundo dos
mosquitos
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Os mosquitos são insetos pertencentes à ordem dos Dípteros,
que quer dizer com  duas asas, assim como as moscas e mutucas,
mas que fazem parte de um grupo mais específico: a família
Culicidae. Eles possuem pernas e antenas longas e finas, os
olhos são compostos por muitos sensores de luz, têm uma
tromba comprida, um par de asas minúsculas.  Atualmente são
descritas 3600 espécies de mosquitos ao redor do mundo, mas os
mais conhecidos costumam ser os transmissores de doenças,
por estarem relacionados à saúde pública.

 Quem são os
mosquitos?
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1

2

fonte: (1) wikimedia commons, 2020;  (2) mick talbot (flickr)



 anatomia dos
mosquitos

abdômen

tórax

cabeça

olhos compostos

perna posterior

 perna média

perna anterior

asa

tromba

antenas

3

Halter



o                                          (o mosquito da dengue, transmissor
da dengue, febre amarela, zika e chikungunya)
os                                  (o mosquito prego, transmissor da
malária)
o                                                                     (o pernilongo,
transmissor da filariose ou elefantíase).

No brasil, os mosquitos mais comumente conhecidos são:
 

o hall da
fama

Pernilongo
mosquito prego mosquito da dengue

Aedes aegypti 

Anopheles

Culex quinquefasciatus

(Anopheles) (Aedes aegypti) 

(Culex quinquefasciatus)
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1
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3

fonte: (1) Morten d.d. HaNsen, naturhistorisk museum, aarhus; (2) valley green ; (3) Flickr 



distribuição
pelo mundo

distribuição global do                                     (mosquito da dengue)Aedes aegypti

Fonte: WhO, 2013

distribuição global do                                                           (pernilongo)Culex quinquefasciatus

Fonte: WhO, 2013 5
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Mosquitos
como vetores

Os mosquitos que mais preocupam a saúde pública são
aqueles chamados de vetores: são capazes de transmitir
parasitas causadores de doenças a nós e outros animais.

Para que os mosquitos sejam
considerados vetores, eles precisam
ser capazes de não só adquirir e
transmitir o parasita, mas também o
parasita precisa:

 não ser digerido pelo mosquito;

Ser capaz de se proliferar no mosquito;

ser transmitido pelo mosquito a novos
            hospedeiros ainda com a  capacidade de infectá-los.

6



todos os
mosquitos

transmitem
doenças? 

Apesar dos mais famosos mosquitos serem conhecidos devido
aos problemas de saúde e os incômodos que causam aos
humanos, a maioria das espécies de mosquitos não causam males
a nós, muito pelo contrário, eles têm um papel importante na
cadeia alimentar e alguns são importantes polinizadores.

Aliás, dentre as 3600 espécies de mosquitos conhecidas, somente
200 delas são capazes de transmitir doenças para nós.

Porém, não devemos subestimar:
segundo a organização mundial da saúde (OMS), estas
poucas espécies que transmitem doenças são responsáveis
por aproximadamente 1 milhão de mortes ao ano.
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Quando um mosquito pica, ele suga o sangue com a sua
tromba e injeta sua saliva na nossa pele. O corpo reage
contra a saliva,  causando uma pequena inflamação que
coça. A reação à picada varia de pessoa para pessoa,
podendo ter maiores ou menores áreas de inchaço e
vermelhidão e, dependendo da intensidade da reação,
até dor.

Por que a picada do
mosquito coça ?

tromba
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Por que se alimentam de
sangue? 
na verdade,  apenas as fêmeas se alimentam de
sangue, pois as proteínas contidas nele são
necessárias para a produção e o
desenvolvimento dos ovos e de hormônios que
atuarão sobre o ovário da fêmea. como o macho
não produz ovos, ele não precisa de sangue na
sua alimentaçã0, porém se alimenta do néctar e
seiva das plantas.

outro ponto importante sobre as fêmeas é que elas intensificam
a fome após a cópula, que é o momento quando mais precisam
ingerir sangue para realizar o desenvolvimento completo dos
ovos e o amadurecimento deles em seus ovários.

9

Os mosquitos se alimentam do
sangue de vários hospedeiros
diferentes, não só de humano,
mas também pássaros, animais
domésticos, sapos, lagartos,
cobras, e até ninfas e pupas de
outros insetos.



E os mosquitos
que não picam?

Mosquitos adultos se alimentam de néctar de flores e seiva de
árvores, assim como certas moscas, abelhas e borboletas o fazem.
Assim, mosquitos adultos também contribuem no processo de
polinização de flores.

Tanto fêmeas quanto machos apresentam essa alimentação e é ela que
supre a demanda de energia para sobreviverem  e realizarem
atividades como voo, fuga de predadores, procura por parceiros e
também por novas plantas para se alimentarem.

A alimentação vegetariana

10

Entre Fêmeas adultas de mosquitos não se alimentam de sangue, a
aquisição de proteínas necessárias para concluir o ciclo reprodutivo
é transferida à fase larval. 

Nestes casos, as larvas são predadoras de pequenos animais
presentes nos reservatórios de água em que habitam e, a partir deles,
irão adquirir as proteínas necessárias para seu desenvolvimento.



seu ciclo de vida se inicia
após a deposição dos ovos
na parede de criadouros com
água - os ovos não ficam na
água, mas bem próximos a ela

o ciclo de vida
dos mosquitos

Fonte: Instituto Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz) e Centers for Disease Control and Prevention (CDC), 2019 

A eclosão ocorre quando a
água entra em contato com o
ovo.
 após a eclosão, tem-se a larva
que se alimenta principalmente
de matéria orgânica presente no
criadouro e se convertem em
pupas em apenas 5 dias

as pupas vivem na água,  e Esse
período dura em média três dias.
durante esse tempo, a pupa
permanece na superfície da água
para facilitar o voo quando adulto

O ciclo de vida passa por quatro
etapas até chegar a forma de
mosquito: ovo, larva, pupa e forma
adulta. Este ciclo varia de acordo com
a temperatura, disponibilidade de
alimentos e quantidade de larvas
existentes no mesmo criadouro

11

http://www.ioc.fiocruz.br/dengue/textos/oportunista.html
https://www.cdc.gov/zika/pdfs/spanish/MosquitoLifecycle-sp.pdf


as larvas de mosquitos podem ocupar diversas funções
ecológicas a depender da espécie e trazer diversos benefícios
aos ecossistemas. Algumas são detritívoras e promovem a
ciclagem de matéria orgânica em ambientes aquáticos,
melhorando a qualidade da água. Outras são predadoras de
outros pequenos animais. Outras nos ajudam a monitorar a
qualidade da água sendo ótimos bioindicadores. E, ainda, várias
delas se tornam presas de animais maiores, servindo de alimento
a, por exemplo, anfíbios e peixes.

mais sobre as
larvas

espécies diferentes,
larvas diferentes

Fonte da imagem: http://deolhonoaedesaegypti.blogspot.com/p/filogenia.html 

culex

12
fonte: (1) https://www.shutterstock.com/es/g/BCTumSS

1



 2. diferenciando
os mosquitos
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 diferenciando uma espécie da 
 outra?

No mosquito adulto, cada espécie tem seu próprio desenho na
cabeça e no tórax, esses desenhos nos permitem identificar a
espécie.
Outras características que podem ser usadas para
identificação são como os ovos são postos e qual é a qualidade
da água de postura, o período de atividade (se alimenta de
manhã, tarde ou noite), como a picada reage no nosso corpo e
até pelos zumbidos! Aliás, machos e fêmeas têm zumbidos
diferentes e usam essas diferenças para se encontrar. 
inclusive, Alguns repelentes usam estes sons para atrair ou
repelir os mosquitos hematófagos.

culex aedes
(pernilongo) (mosquito da

dengue)

14



seu tamanho pode ser de 4 a 6  
 mm     
e sua picada não provoca
muita coceira

é preto com listras brancas no tórax e nas patas
tem hábito diurno  (mas pode picar à noite)
se reproduz em águas paradas com pouca
matéria orgânica

A vida do Aedes

pode transmitir doenças como a dengue, zyka, chikungunya e
febre amarela se contaminado

seus ovos são colocados individualmente e em
diferentes criadouros.
seu zumbido (som das asas batendo)  é tão baixo que
dificilmente pode ser percebido pelo ouvido humano.

4 a 6 mm

15

fonte:  Apurba Biswas via Wikimedia Commons / CC

1

2

Fonte: (1) Lawrence E. Reeves, University of Florida; (2) flavio brasil (fio cruz)



é marrom, sem listras
prefere se alimentar durante a noite
prefere se reproduzir em águas
poluídas, ricas em matéria orgânica

pode transmitir doenças como a febre do oeste do Nilo,
encefalite japonesa e elefantíase (transmissões raras no
brasil) se contaminado

seus ovos são botados todos ao mesmo tempo, no
mesmo espaço e agrupados 
seu zumbido (som das asas batendo) é perceptível ao
ouvido humano 

seu tamanho pode ser de
4 a 10mm e sua picada
provoca coceira intensa

16

A vida do culex

fonte: John Tann - Flickr 2

1

Fonte: (1) Lawrence E. Reeves, University of Florida; (2) Salvador Vitanza, arizo

https://www.flickr.com/people/31031835@N08
https://commons.wikimedia.org/wiki/Flickr


Você sabe
diferenciar a fêmea

do machO? 

O Macho possui seu corpo um pouco menor do que
o da Fêmea e possui uma antena mais plumosa. 

macho

A fêmea mede em média 1 cm e possui poucos
cílios nas suas antenas

Fêmea
17

fonte: ArtoPhoto Designo Studio - dreamstime 



como seria o mundo
sem mosquitos? 

os mosquitos fazem parte da cadeia
alimentar e são muito necessários para o
equilíbrio ambiental
acabar com os mosquitos poderia deixar
alguns animais sem alimento e muitas
plantas sem polinizadores

os mosquitos servem de alimento para diversos seres vivos, como
plantas carnívoras, anfíbios e peixes. e quando se alimentam do
néctar e seiva das plantas, atuam como polinizadores. A falta
deles afetaria a disponibilidade de alimento e processo de
polinização ficaria comprometido, afetando atividades humanas,
como a agricultura. 
Além disso, as larvas que vivem no meio aquático atuam como
filtradoras, pois se alimentam de partículas orgânicas suspensas
nas águas dos rios e lagos. sem as larvas, os corpos d'água
ficariam mais sujos, afetando a vida de espécies aquáticas.

saiba mais

18



curiosidades

Em geral, mosquitos adultos se alimentam de néctar de flores e
seiva de árvores, assim como certas moscas, abelhas e
borboletas, Contribuindo para a polinização das flores e,
portanto, ao ciclo de vida das plantas. Um exemplo curioso é o
gênero de mosquitos Forcipomyia e o cacaueiro, a planta que
produz o cacau, usado na produção de chocolate. Essa planta
apresenta uma flor bem pequena que é polinizada
exclusivamente pelos mosquitos Forcipomyia. Sem eles, os
cacaueiros teriam grandes dificuldades de continuar
produzindo cacau e continuar existindo ao longo dos anos. 

a relação entre os
mosquitos e o chocolate

flor do cacau Mosquito
Forcipomyia

cacau

19

1
2

3

Fonte: (1)  Mauricio Mercadante (FLICKR); (2)  Wikimedia commons; (3) rawpixel 



curiosidades

suas funções pelo
mundo

Nas tundras do Ártico, por algumas semanas, os mosquitos
nascem em grandes quantidades, criando nuvens visíveis de
mosquitos adultos e servem como suprimento de comida para
pássaros migratórios que vão para o norte 

20
nuvem de mosquitos no alasca

(https://www.nationalgeographic.com/animals/article/150915-
Arctic-mosquito-warming-caribou-Greenland-climate-CO2)



 3. saúde pública
e mosquitos
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O saneamento básico é um conjunto de serviços
que engloba a captação e distribuição de água,
coleta e tratamento de esgoto, coleta e descarte
adequado de lixo e resíduos e drenagem de água
da chuva.

A falta de saneamento básico
ajuda na proliferação dos
mosquitos?

o que é saneamento básico?

o mosquito da dengue e o pernilongo precisam de água para se
reproduzir. dessa forma, uma poça ou uma vala de esgoto a céu
aberto, lixo acumulado e o armazenamento de água em barris,
caixas d'água, potes e outros recipientes não tampados, que são
formas de estocar o recurso,  podem se tornar criadouros de
mosquitos.

22



Existem os  grandes reservatórios, como
caixas d’água, galões e tonéis, muito
utilizados para armazenagem de água
para uso doméstico, são os criadouros
que mais produzem Aedes aegypti e,
portanto, os mais perigosos.

quais outros recipientes
funcionam como ninhos?

uma casa bem cuidada com acesso ao saneamento básico também
pode ter criadouros. a higiene e limpeza são muito importantes
para o controle destes espaços. 

Isso não significa que a população
possa descuidar dos pequenos
reservatórios, como vasos de
plantas, calhas entupidas,
garrafas, lixo a céu aberto,
bebedouros de animais

23



sem a coleta seletiva, o lixo deixado
nas ruas passa a acumular água da
chuva, que é retida em recipientes, 
 facilitando a instalação dos
criadouros.

os mosquitos e os resíduos

Com garrafas, embalagens plásticas e pneus acumulados ao ar
livre, basta que chova para que água se acumule nos resíduos,
proporcionando um ambiente com condições favoráveis para o
mosquito se reproduzir.

 A rede de drenagem de água da
chuva também precisa estar
funcionando bem, para que
alagamentos e acúmulos de
água não ocorram.

24



o calor e a umidade diminuem o
tempo do ciclo de vida dos
mosquitos. no caso do mosquito
da dengue, seu ciclo, do ovo até
a fase adulta, pode ser
reduzido em até 10 dias,
acelerando sua 

com o aumento da frequência das chuvas durante o verão em
alguns locais, a água pode ficar retida em diversos recipientes,
principalmente naqueles depositados irregularmente nas ruas,
elevando a oferta de criadouros naturais ou artificiais para
mosquitos fêmeas depositarem seus ovos. 

os mosquitos são
mais presentes no
verão

Os ovos podem ficar em um
ambiente seco por até 500 dias,

eles resistem esse tempo. Daí, com
a chegada do verão, a umidade e o
calor trazem as condições ideais

para eles eclodirem

saiba maissaiba mais

25

proliferação.



as mudanças climáticas são um aspecto importante
para a proliferação dos mosquitos.  

o aumento da temperatura global reduz o tempo de
desenvolvimento das larvas e dos ovos, aumentando
rapidamente a população.

questões ambientais
e a vida dos
mosquitos

O desmatamento também contribui para a
expansão dos mosquitos, já que há perda e
fragmentação de seu habitat. o ambiente
natural dos mosquitos geralmente são as
florestas e a sua degradação faz com que
eles mudem a sua distribuição geográfica,
passando a estar presentes nas cidades

26



Ao picar uma pessoa já contaminada, o
mosquito contrai o parasita para si e o
transmite a outras pessoas ao picá-las.

para que mosquitos transmitam doenças, eles
precisam inicialmente adquirir o parasita
enquanto se alimentam de sangue.

mosquitos como
vetores em correntes
de transmissão

27

Forma-se, assim, uma corrente de
transmissão entre seres humanos, a
qual é  mediada por mosquitos
capazes de alojar o parasita em seu
corpo e transmiti-lo pelas picadas.



- Se esses mosquito são vetores de alguma doença

- proximidade entre as pessoas e os mosquitos

vimos alguns fatores que causam o aumento do número de
mosquitos de uma região (infestação). mas este fenômeno vem
sempre acompanhado do aumento dos casos de doenças (surtos
ou epidemias)?

Dependerá de alguns fatores:
- Número de pessoas doentes antes e durante a infestação

"infestações de
mosquitos" versus
"surtos" e "epidemias"

28

- proximidade entre as pessoas (densidade populacional)
Quanto maior a densidade populacional,
mais facilmente ocorrem as transmissões

Quanto mais pessoas já estiverem contaminadas,
mais facilmente ocorrem as transmissões

Quanto mais próximos entre si,
mais facilmente ocorrem as transmissões

Para que haja relação entre uma infestação e
uma epidemia, é necessário que o mosquito seja seu
vetor



elaboração: rodrigo fernandes silva

vila andrade

veja um registro de casos
acumulados de dengue
entre os anos de 2011 e 2016
no município de são paulo

saiba maissaiba mais

Os maiores índices de infestação normalmente são localizados
em bairros com alta densidade populacional e baixa cobertura
vegetal em que há falta de infraestrutura, com precárias
condições de saneamento básico e onde o mosquito encontra
alimento de forma mais fácil.

lugares com mais
casos que outros

29

os lugares quentes e com
poucas árvores são tão
problemáticos  quanto os
carentes em saneamento



 4. mitos e
verdades
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MITOS E VERDADES

FALSO

certos tipos de sangue
podem atrair mais os

mosquitos

VERDADEIRO

É verdade!

de fato, os mosquitos fêmeas possuem preferência para o tipo
sanguíneo b. segundo um estudo, os maiores números de ovos
são das fêmeas alimentadas com o tipo b, seguido pelo Ab e o.
 
o tipo sanguíneo ab teve um impacto na fecundidade e fertilidade
da fêmea, enquanto o tipo sanguíneo o influenciou da
digestibilidade.
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MITOS E VERDADES

FALSO

A ingestão de vitamina
B é eficaz contra os

mosquitos 

VERDADEIRO

É falso !

Não existe comprovação pela anvisa que o consumo de
substâncias como vitaminas seja eficaz como mecanismo
repelente de mosquitos, e o consumo exagerado e sem
orientação médica de vitaminas e medicamentos pode ser
perigoso para a saúde. 
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MITOS E VERDADES

FALSO

repelentes de som
funcionam para espantar

mosquitos

VERDADEIRO

É falso!

esses repelentes não funcionam. A frequência da onda sonora
emitida por estes aparelhos não atingem os mosquitos. os sons
que podem afastá-los podem ser: sons que imitam predadores,
som das asas dos mosquitos machos, pois após o acasalamento
as fêmeas se afastariam desse som. além disso, estes aparelhos
podem incomodar e estressar gatos e cachorros por possuírem
uma sensibilidade auditiva maior
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MITOS E VERDADES

FALSO

os mosquitos são
atraídos pelos odores 

VERDADEIRO

É verdade!

as antenas dos mosquitos servem para detectar substâncias
químicas, incluindo as liberadas pelo corpo.
uma dessas substâncias é o CO2, liberada durante a respiração.
Consequentemente, pessoas que exalam mais CO2 geralmente
são mais atrativas. outra substância é o ácido lático, liberada
durante a transpiração. Além disso, o aumento da temperatura
corporal durante exercícios físicos também pode atrair mais.

34



MITOS E VERDADES

FALSO

algumas pessoas são
mais picadas por

mosquitos do que outras

VERDADEIRO

É verdade!

de fato, algumas pessoas parecem ser mais “atraentes” para
os mosquitos do que outras. Mas isso tem a ver com alguns
fatores, um deles é a  cor das roupas. as cores mais escuras,
como verde, preto e vermelho, tornam quem estiver usando um
alvo mais fácil de ser identificado, pois refletem menos a luz,
ajudando o direcionamento do mosquito até o alvo. Outros
fatores são os odores, co2 e temperatura.
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